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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 10ª SESSÃO ORDINARIA

26.06.2.023
Aos vinte e seis dias do mês de junho de dois mil e vinte e três, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 10ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão a hora regimental e após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Jose Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fatima Moraes Paina Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente invocando a proteção de DEUS, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srta. Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 231/23 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 38/23, de autoria do vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que versa sobre reclamações de usuários do Posto de Saúde localizado no Bairro da Cascata e a municipalidade encaminha em anexo Of. 227/23, da Secretaria Municipal de Saúde, informando que as unidades de saúde de São Roque da Fartura e Bairro Cascata são unidades de atenção primária à saúde, ou seja, atendimento com hora marcada pois não temos médicos todos os dias para atendimento, e para os casos de urgência e emergência, temos uma ambulância na porta de cada unidade para fazer a remoção do paciente até a unidade de pronto atendimento Leopoldo Araújo e no caso relatado o paciente compareceu na unidade do Bairro da Cascata às 11 horas, horário que não há medico, com a queixa de epigastralgia, e prontamente foi atendido pelo enfermeiro, que orientou a necessidade de transferência do paciente para a unidade Leopoldo de Araújo, mas o mesmo recusou e informou que iria ao município de Poços de Caldas para receber o atendimento.  Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 232/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 47/23 de autoria do vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre o envio das análises das águas das Fontes Vitoria, do Padre, do Bosque e demais fontes localizadas no município e também do Poço do Bananal para conhecimento desta Casa, e a municipalidade encaminha em anexo Of. 45/23 –SEMA com todas as informações solicitadas pelo vereador. Teve o despacho à disposição do vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 233/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 48/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre o imediato fechamento da cerca que foi desmanchada para cima do barracão ao lado da chácara do Sr. Paulo Bandeira e a municipalidade informa que já havia solicitado o fechamento pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 234/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 49/23 de autoria da Vereadora Vanda de Fatima Moraes Paina que versa sobre pintura de “FAIXA DE PEDESTRES” na Rua Luiz Carioca altura do número 128, localizada no Bairro Ponto da Cascata e a municipalidade informa que encaminha em anexo cópia do of.53/23 do Demutran informando que irá realizar a pintura em frente à escola o mais rápido possível. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente,  arquive-se. Of. 235/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 34/23 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre efetuar o reparo na estrada que dá acesso ao Pico do Gavião e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Obras e Serviços para as devidas providências. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 236/23 do Executivo dando resposta ao requerimento 46/23 de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron que versa sobre implantação do novo piso salarial dos trabalhadores da enfermagem e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria de Assuntos Jurídicos para a análise da matéria e a mesma respondeu através do of.240/23 que o assunto em questão é objeto do processo administrativo 540/23, o qual encontra-se em trâmite no âmbito desta prefeitura e seu andamento e conclusões pode ser objeto de consulta por qualquer interessado que compareça à Av. Washington Luiz nº 485- centro.   Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 244/23 do Executivo encaminhando Projeto de lei 29/23 que “Revoga a Lei municipal nº 2.405 de 11 de outubro de 2.022 e dá outras providências”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 245/23 do Executivo encaminhando Projeto de lei 30/23 que “Dispõe sobre o aumento do número de vagas do cargo de Professor de Educação Física no quadro de servidores da Prefeitura Municipal”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 123/23 da Secretaria Municipal de Educação convidando a todos os Vereadores para participarem do Aniversário da Cidade no dia 03/07/23 as 8,00 horas na Praça da Bandeira com o hasteamento de bandeiras e desfile cívico das escolas municipais. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Requerimento 59/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo para que determine à Secretaria Competente, efetuar a limpeza urgente no lago da Praça Basílio Ceschin que se encontra em estado lastimável com risco de morte dos peixes. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Hoje, inclusive, uma postagem da vereadora colocando... Eles colocaram agora aquele areador que chama, no lago. Não sei se é o suficiente, porque estava em um estado muito sério mesmo, não sei se basta só oxigenar a água para resolver aquele problema, porque eu não entendo. Mas vamos enviar o requerimento assim mesmo. Coloco o requerimento em votação, aqueles que forem favoráveis permanecem sentados, aqueles que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 60/23 de autoria da vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo, para que determine a quem de direito efetuar colocação de limitador de altura de caminhões e câmera de monitoramento no Bairro da Cascata. É necessário também que se faça uma reunião com a empresa que mais utiliza a estrada para uma medida de cooperação pelos danos causados à rodovia. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Esse requerimento é muito bom. Eu fiz só do... desse... Foi no primeiro ano, eu pedi. Eu fiz o requerimento aqui pedindo essa elevação de altura lá, para conter esses caminhões mais pesados, principalmente caminhões de eucalipto. Agora, com a gente... em 2021, a gente não estava com asfalto novo. Agora, com asfalto novo vai ter que deteriorar rapidinho se não colocar, se não tomar alguma providência. Porque o pessoal abusa, principalmente de madrugada, eu moro ali, próximo da avenida, a gente vê o trânsito de caminhão na madrugada, deve ser até para fugir de... De alguma fiscalização, e o asfalto não vai aguentar muito tempo. Isso faz nossa cidade vizinha ter uma cooperação com a Curimbaba. A Curimbaba faz uso de algumas estradas do município e ela arca com... com os danos causados. Então é importantíssimo, a reunião com as empresas, para ver o que eles podem fazer para colaborar, porque destruir é fácil, depois para arrumar vai 20, 30 anos. Então, parabéns aí pelo requerimento. Cristina: É, foi em virtude até de uma conversa nossa, deste caso aí. Eu estive numa reunião, acho que no primeiro ano, que se falou sobre isso. Eu até achei que tivesse sido feito, acho que lembra, nessa reunião. Foi discutido, e iriam fazer logo o que falaram. Então, pelo que eu vejo, não fizeram, então vamos dar uma reforçadinha, porque é uma coisa boba de se fazer um limitador de altura, é uma coisa que não depende de... Não demanda muito dinheiro, não demanda muito trabalho. Uma coisa de montar, vai lá, monta o cimento e acabou. E acho fundamental uma conversa com a Curimbaba, porque eu tenho certeza que vai ser muito bem recebido e eles vão entender a situação. Zito: Esses caminhões pagam alguma coisa para a Prata? Cristina: Não. Zito: Nada? Só de história? Cristina: Não paga nada. Zito: O asfalto lá, vão destruir tudo e vai ficar assim mesmo, não tem um imposto nem nada? Cristina: É por isso que, exato... Eu acho que a circulação de mercadorias, não sei nem, dependendo de onde é a empresa, se não tiver na Prata, não paga nem a... Zito: A Prefeitura não poderia taxar um imposto para eles pagarem, pelo menos para a conservação das estradas. Cristina: Era um caso a estudar, vou falar com a procuradora, ver se a gente consegue alguma coisa nesse sentido. Zito: É. porque alguma coisa para Poços eles devem pagar.  Pela extração. E eles usam só o lado na Prata, só estraga o lado na Prata. Cristina: Eu vou falar para ela dar uma pesquisada. Zito: Será que não tem jeito de pôr uma lei para a gente taxar? Cristina: Um pedágio municipal. Zito: É, um pedágio ali, alguma coisa para taxar, pelo menos para conservar. Cristina: A cidade pode ter um pedágio municipal. Zito: Você falou que ficou 25 anos sem arrumar aquela estrada. Cristina: Pedágio para caminhão. Eu falei uma vez para o Samuel essa história do pedágio para caminhão. Zito: Agora eles estragam de novo... Cristina: Verdade. Reginaldo: Ali, Zito, a empresa, os empresários, não são da Curimbaba, não, são outras empresas. Eu vou procurar saber qual as empresas que é e trago para vocês. Cristina: Mas eu vou ver a forma de taxar. Ou fazer um pedágio. Zito: O movimento da população da Cascata, aquele asfalto duraria 20, 30 anos. Agora com eles lá não dura um ano. Reginaldo: Lá na Vila, por exemplo, lá na Cascata, lá embaixo na Vila, o asfalto já está todo destruído. Porque eles passam por dentro lá, está todo destruído. Agora a situação das câmaras é interessante, eu tenho esse projeto para o bairro. Porque a gente teve uma passagem lá, acho que foi em 2020, por volta de 4h, 16h, 16h30, entraram em uma residência, levaram o Veloster da moça, encheram o carro, o que deu para colocar no carro, eles colocaram, e foram embora. Ninguém viu, ninguém sabe nada. Passou-se seis meses encontraram o carro lá no Paraguai. Qual foi a ideia? Como o Marco Divisório é um bairro de pequenas entradas e saídas, tem só a nossa entrada, depois tem saída e entrada para o Cocal, e tem a da Cascata. Três jogos de câmeras. Três jogos de câmeras resolvem. A gente tem um monitoramento no bairro e sabe quem entra e quem sai. Porque, ainda mais agora ali, com dois postos de gasolina, e está aumentando o comércio local ali, que isso é muito bom, então seria muito importante ter... E é um exemplo, até para os outros bairros. Então, se a prefeitura fizesse até talvez uma parceria entre os dois municípios, porque ali é uma divisa... Isso é uma ideia que poderia ser pensada, fazer uma reunião, e conseguir começar com o Marco Divisório, depois a gente expande para São Roque, Fonte Platina, que seria importante. Cristina: Muito bom. Ricardo: A respeito desse limitador de altura... Tem que ver porque depois eles não vai querer fazer o transbordo da carga, né? Passa o caminhão baixo, aí vem trator com guincho e põe a carga para lá. Aí tira o transtorno do caminhão, que está passando ali com a carga alta, mas aí vai ter o dos trator que vai fazer o transbordo dessa carga, que esse não vai parar, né? Então, eles vão passar com a carga baixa e vai transportar ela para o lado de lá, vai remontar a carga. Cristina: É, tem que estudar muito bem, né? Para a gente ver o que é. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 61/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado a Secretaria de Saúde solicitando urgente regularização dos contratos de PJ dos médicos com o credenciamento necessário, e a imediata contratação de psicólogo. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Isso é uma coisa que tem que se... já está se estendendo já faz tempo, tem que regularizar, isso pode dar problema sério. E também a contratação de psicólogo é fundamental. Eu tive a informação que a Águas da Prata tem mil, mil, mais de 10%, mil pacientes do SUS com problemas psiquiátricos. Isso é uma enormidade. E muitos desses casos passam a ser casos de psiquiatria, porque não tem um psicólogo. Então manda para o psiquiatra que tem, aí medica, com remédios fortes, com remédios esses, que nem há necessidade, que às vezes é um problema. Cida: E o psicólogo que tinha? O que aconteceu? Cristina: Não sei, porque está sem psicólogo. Cida:  Ela não aposentou, aposentou? Cristina: Está de licença, se eu não me engano. Suzana: Temos psicólogo sim. Temos duas psicólogas. Cristina: Mas então está precisando de... Não está dando conta. Suzana: Não dá conta da demanda, que a demanda é muito grande. Tem gente esperando meses lá, e não consegue passar com a psicóloga. Por quê? Porque a demanda é grande e nós temos só duas psicólogas. Pelo menos é o que eu sei. Cristina: É, eu acho que tem que resolver. Eu fiquei muito preocupada. Acho que uma cidade como essa, como é que a gente tem a quantidade de doentes psiquiátricos? Eu acho que é sério a coisa. Se for, exatamente. É sério. Muito sério. Bom, eu coloco... Luís: Boa noite, senhora presidente, senhores vereadores, todos aqui presentes, e os que nos assistem. Esse requerimento eu também fiz, o mesmo, acho que há um mês atrás, e hoje mesmo me pediram, senhor Luís, estamos à deriva. O nosso município, na área da saúde, alguns setores estão à deriva. O que está faltando é... realmente o que falta é agilidade, porque um psicólogo, como diz, pós uma pandemia, que pessoas que vieram com problemas por causa da pandemia. Aumentou muito essa dependência, esse uso. Então, o pai de aluno mesmo falou para mim hoje, Sr. Luís, meu filho está com um problema gravíssimo e eu não tenho condições de pagar. Então, para mim ir para São João da Boa Vista... Eu não posso. Eu tenho que usar o SUS de Águas da Prata. Eu tenho que usar aqui o postinho de Águas da Prata. Então, acredito que a Prefeita tem que tomar providência com urgência. Eu acho que é uma coisa que não poderá mais esperar. Alguma coisa no município tem que ser feita. E a urgência é a área da saúde. A saúde, a educação é coisa de primeira, primeira necessidade da pessoa tem que tomar, a prefeita tem que tomar a mais rápida providência. Eu acho que, se for o caso, como está tomando providência aí de um professor que é de necessário, que temos que aprovar, é necessidade... O psicólogo, se nós temos no caso, a presidente diz, mil pessoas é um exagero, pra uma cidade igual Águas da Prata, é muita coisa. Se fosse para São João da Boa Vista, não seria tanto, mas para cá é um absurdo. Então, que faça com urgência uma contratação, ou faça contrato com algum psicólogo de São João, com alguma empresa que tenha psicólogo, para poder solucionar parte desse problema. Parabéns pelo requerimento. Cristina: O que nós temos hoje, e isso em todas as escolas a gente vê, são crianças com crise de ansiedade. É uma coisa violenta. Eu... nunca se ouviu falar de criança com crise de ansiedade. O número de crianças com crise de ansiedade, mas crise mesmo de perder o controle e ter até palpitação, tudo que um adulto sente. Zito: Isso chama-se internet. 
Cristina: É internet, exatamente. Zito: As crianças ficam o dia inteiro nisso. Cristina: O dia inteiro, e assim, é um estímulo, tem um estímulo muito violento. Então é uma discussão que deveria ser mais ampla de saúde mental na cidade. Aproveitar que a cidade é pequena e podemos agir rapidamente, e ter um resultado rápido, diferente de uma cidade grande. Zito: Problema grande, Cristina. Que os pais, hoje, veem uma criança 3, 4 anos, olha que belezinha, eles sabem mexer tudo no celular. Eles mesmo incentivam a criança a ficar só no celular o dia inteiro. Cristina: Não, e para os pais, para não ter... A maior parte dos pais, o que faz? Para os meninos ficarem quietos, dão um celular, dão uma coisa assim. Cida: No Fantástico abrangeram uma matéria boa sobre isso, vocês viram? Cristina: Eu acho que dá para nós até... Nós vamos agora ter um... Vai entrar uma nova secretária de educação, talvez até chamar aqui para nós termos uma conversa, nesse sentido de campanhas dentro da escola, para parar com isso. Nós vamos ter problemas psiquiátricos imensos, daqui a pouco está 50% das crianças, 50% dos adultos com problema psiquiátrico na cidade. Isso é uma coisa absurda. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 62/23 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exª as seguintes informações; 1-) quantos advogados concursados temos no corpo jurídico municipal; 2-) Qual é o funcionamento e a distribuição de trabalhos além da rotina diária. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu fiz esse requerimento, porque entrando mais a fundo dos problemas da cidade, das diversas secretarias, a gente pega dois pontos nevrálgicos da Prefeitura, que é o setor de licitação e o setor jurídico, mais o setor jurídico, que no setor jurídico é que se define tudo, tanto ele tem que tomar conta das coisas da cidade, como definir o que pode e o que não pode. E colocar as coisas para andar. E o que a gente vê é uma lentidão muito grande. Então, eu gostaria de saber quantos são e o que cada um faz. Porque eu acho que se dividir bem o trabalho, o trabalho será mais eficiente. Haverá mais rapidez, mais eficiência. Porque me falaram que eles fazem tudo... Não há uma determinação de quem faz o quê, eles fazem tudo em conjunto. Eu acho que isso que está fazendo o gargalo lá no jurídico da Prata. Eu não sei direito se nós temos, se são quatro ou cinco advogados, não sei, concursados. Acho que até um vai sair, parece que passou num concurso. Então, saber esse funcionamento, eu gostaria de saber o funcionamento da distribuição de trabalhos, da rotina diária. Para a gente saber o porquê que não, por que que demora tanto para resolver as coisas, quando em muitos casos a gente precisa de muita agilidade para a prefeita tomar as providências e a Câmara tomar providências e todo mundo... E principalmente as secretarias terem maior agilidade, porque a secretaria fica esperando, às vezes, o jurídico resolver o que pode e o que não pode. Então é por isso que eu fiz esse requerimento. Ninguém querendo fazer uso da palavra em relação a isso, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material que consta do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luís: Hoje eu faço uso dessa Tribuna, para pedir aos meus pares colegas, especialmente à mesa diretora, que adote providência para investigar a denúncia feita pelo Sr. Francisco, representante legal da empresa responsável pela reforma do Balneário. O Sr. Francisco afirmou que a prefeita Regina teria recebido valores de outro empreiteiro de nome Marcelo. E apresentou áudios do marido da prefeita Regina, em que ele, o Cláudio, estaria intermediando liberações de valores para uma pessoa em nome Marcelo. Por fim, o senhor Francisco desafiou a prefeita a apresentar seu sigilo bancário e telefônico, afirmando que haveria o trativo, trativas ilegais no dia da sessão da licitação para a contratação da empresa que seria responsável pela obra. Dessa forma, a fim de se apurar a verdade, peço que a mesa diretora, na sua presidente, vereadora Cristina Lerosa, tome as providências cabíveis ao legislativo para apuração dos fatos, como consequente afastamento da prefeita Regina Helena Janizelo Moraes, e de suas funções, tendo em vista a gravidade das alegações. Termino a minha fala confiante na atuação da senhora presidente. Cristina: Bom, é um requerimento, não é, vereador? Luís: Eu quero que a mesa da senhora... Cristina: Não, é um requerimento. Então, eu coloco o requerimento em discussão. Eu fui procurada logo após o episódio da rádio, eu fui procurada pelo ex-presidente, Zito, me perguntando o que nós íamos fazer a respeito. E eu respondi o seguinte, eu acho que uma denúncia... numa rádio. Foi uma denúncia como outras qualquer, que já fez um monte. Parte delas, eu sou testemunha que é mentirosa, inclusive em relação a mim, eu estou, entrei já com dois B.O.s e pedidos de direito de resposta, porque é mentira, tanto o episódio que aconteceu no Balneário comigo, com o pessoal do Senai, quanto eu responder, processo crime, ele colocou agora nesse mesmo programa que ele fez, e foi... porque eu fiz o B.O., ele falou que eu respondo processo crime. O que não é verdade, porque eu não respondo processo crime. Então também estou pedindo direito de resposta, e vou acioná-lo, porque ele me acusou numa rádio, com uma audiência de 140 cidades, ele falou que eu respondo um processo crime, e não é verdade. Então, eu acho assim, se houver, vou falar o que eu falei para o vereador Zito. Se houver uma comprovação disso, porque eles falaram que vão denunciar no Ministério Público. Ele disse que tem provas do que ele falou. Ele só fez uma denúncia. Ele mostrou, tudo bem, ele fez... Está estourando o áudio aqui. Ele mostrou uma gravação do marido da prefeita. Mas aquela história de depósito, aquele negócio meio cabuloso, ele não mostrou nada. Então eu acho óbvio, esta casa não vai aceitar nunca, seja lá de quem for, alguma coisa errada, e seremos, essa mesa será a primeira a tomar providências, caso seja comprovado. Mas enquanto for, simplesmente uma... vamos chamar de picuinha, né? Entre esse senhor e a prefeita há uma picuinha, que já está há bastante tempo. Ele vem num processo de falar coisas, ele não fez. Eu sou testemunho. E ele impediu de novo, quis impedir de novo, a entrada na obra essa semana. A Polícia Militar teve que intervir, porque a Secretária de Turismo e o presidente do Contur queriam fazer uma vistoria para saber em que pé estava a obra, e ele não deixou entrar. Somente com a presença da Polícia Militar é que foi, ele ainda tentou... Proibir a Polícia Militar dizendo que quem mandava lá dentro era ele. Não, tipo a casa dele, é o que eu falo. Acho que o policial deve ter perguntado. O senhor me mostra a escritura, porque comprou o negócio. Então, é uma pessoa desequilibrada. Ele é uma pessoa, porque uma pessoa que faz uma coisa dessa não é normal. Então, não dá só pelo programa de rádio, eu tomar uma atitude, eu não vou fazer isso. Eu não vou. Primeiro, tirar. Primeiro, é uma coisa muito grave. A prefeita tem o direito de se defender, de colocar a defesa dela. Assim como eu me coloco sempre no lugar da pessoa, se ela foi acusada, ela tem o direito de resposta, ela tem o direito de ampla defesa. Eu acho que nós nos precipitarmos simplesmente pela palavra desse senhor, que já demonstrou que tem outros interesses, inclusive amanhã ele tem que abandonar a obra. Amanhã é o dia que ele deveria ter entregado a obra. A obra está de acordo com... Vou falar agora um número que me foi passado em off, não é uma coisa oficial, porque vão fazer alguma coisa oficial. Mas dessa visita que foi feita, o Balneário está 60% só pronto. Então tem muita coisa errada, pode ser que tenha, não vou tirar nada de... Não se põe a mão no fogo por ninguém, mas se dá o direito de defesa a todo mundo. Então não vou iniciar absolutamente nada agora. Eu vou esperar que eles façam o que eles falaram. Eles falaram que vão fazer a denúncia no Ministério Público, porque eles falaram na rádio, que iam fazer a denúncia no Ministério Público, mesmo em relação ao marido da prefeita, quanto em relação a um depósito, uma coisa assim que foi feita na conta da prefeita. Ele não mostrou nada ainda. Então, vamos aguardar. Luís: Eu posso... Cristina: Eu vou, como aconteceu a falha no microfone, o vereador lerá de novo a sua fala, sentado na sua cadeira, para que seja gravado aquilo que foi dito. Pode dar prosseguimento. Luís: Faço uso dessa tribuna para pedido aos meus pares colegas, especialmente para envi... Especialmente para a mesa diretora que adote providências para investigar a denúncia feita pelo senhor Francisco, representante legal da empresa responsável pela reforma do Balneário. O senhor Francisco afirmou que a prefeita Regina teria recebido valores de um outro empreiteiro de nome Marcelo e apresentou áudios do marido da prefeita Regina em que ele, Cláudio, estaria intermediando a liberação de valores para uma pessoa por nome de Marcelo. Por fim, o senhor Francisco desafiou a prefeita a apresentar seu sigilo bancário e telefônico ao afirmando que haveria tratativas de ilegalidade no dia da sessão da licitação para a contratação da empresa que seria responsável pela obra. Na forma responsável pela obra, desta forma, a fim de apurar a verdade, peço que a mesa diretora, da pessoa e sua presidente, vereadora Cristina Lerosa, tome a providência as cabíveis do legislativo para apurar os fatos com a consequência de afastamento da prefeita Regina Helena Janizelo Moraes de suas funções, tendo em vista da gravidade das alegações. Termino a minha fala, confiante na atuação da senhora presidente. Cristina: Dando prosseguimento ao que eu estava dizendo, por exemplo, eu não sei nem quem é Marcelo, empreiteiro. Empreiteiro é quem? Ele falou na rádio que ele que é o dono da empresa. Você fala na Prefeitura, parece que a nora dele que tem... Então, é um negócio meio confuso. Luís: Posso colocar uma conclusão minha? Cristina: Pode, por favor. Luís: Senhora Presidente. Eu acho o seguinte, eu fico doido de saber, de ver... como que uma prefeitura de Águas da Prata me contrata uma empresa, de um senhor que está aí, falando o que pode, o que não pode, o que deve, o que não deve. E quando ela foi fazer essa contratação, que passou por um problema licitatório, não pesquisaram essa empresa? Cristina: Não, mas quanto a empresa não tem nada. Luís: Agora, quem é o proprietário? Quem é o dono? Quem é o responsável? Como é que pode o cidadão chegar num município, falar o que está falando de uma prefeita, falar do município que não recebe valores, enfim, tudo o que está aprontando aí? Então, eu acho que essa casa tem a obrigação, sim, de abrir uma CPI, de abrir. Por quê? Para poder quebrar o sigilo bancário da prefeita. Telefônico. E só pode abrir o sigilo bancário e telefônico mediante uma CPI. Então, aqui eu coloco, só vai saber a verdade após uma CPI, porque a CPI... A prefeita se defende e ele se defende. Nós vamos ficar nesse jogo aqui até terminar esse mandato. E nada vai se concluir. Cristina: Mas vamos fazer o seguinte. Vamos aguardar que este homem prove o que ele falou. Agora imagina o senhor. Luís: Ele vai provar do jeito que ele está provando, e a prefeita vai provar do jeito que ela está provando. Cristina: Não, não. Prova é prova. Ele tem que falar... Como é que você vai abrir o sigilo bancário dela? Se a gente não sabe nem a data que isso foi feito. Ele deveria falar olha, no dia tal... Luís: Ele vai ter que provar. Na CPI ele é o primeiro a ser chamado. Cristina: Não, eu acho que ele vai ter que provar é na polícia. Luís: Não é na polícia. Ele tem que provar para essa casa também. Essa casa tem obrigatoriedade de saber. Cristina: Exatamente. A partir do momento que tenha provas. Luís: A prefeita já deveria ter se manifestado. Ela já deveria ter se manifestado. Cristina: Até onde eu sei, ela foi fazer o B.O. contra ele. Luís: Judicialmente, policialmente, ela já deveria ter se manifestado. Porque jamais ouviria de uma pessoa falar o que está falando dela, e ela está esperando ele denunciar, como ela tem. Cristina: Não, não, eu sei, não perguntei. Não perguntei a ela. Luís: Eu peço aqui para os meus caros colegas... E à Câmara de Vereadores. E vocês, eu acho que é uma missão nossa, se nós vai deixar ainda eles fazerem... Eles vão decidir. Não, nós temos que entrar nessa justificação. A obrigatoriedade é nossa, a obrigação é nossa. Nós temos que fazer isso. Cristina: Vereador, o senhor está confundindo... Luís: Não, não estou confundindo. Cristina: O senhor está confundindo o levantamento policial de tudo isso, as denúncias... Você já pensou se fizesse hoje? Faz uma denúncia. Alguém fizesse uma denúncia hoje em relação ao senhor? Fizesse uma denúncia. Se fosse no rádio e falasse assim, eu vi o vereador Luís mexendo no caixa eletrônico e tirando dinheiro. Aí... Um minuto. Aí um colega seu fala, eu exijo, porque eu ouvi falar isso, falou na rádio, fulano falou na rádio, eu quero uma CPI. Eu preciso saber se tem uma denúncia contra isso. Tem uma denúncia? Existe uma denúncia? Luís: Ele está denunciando. Ele fez. Cristina: Então vamos aguardar. Se houver... Vereador, se houver uma denúncia, se ela não apresentar o que precisa apresentar, o senhor acha que nós vamos fazer de novo uma CPI aqui para dar em nada? Luís: Não, a CPI que eu fiz, não deu em nada, ela está parada, a nobre vereadora pediu por três sessões. Cristina: Que seja, mas a gente sabe, mas não há... Luís: Não passamos vergonha. Cristina: Não estou falando de passar vergonha, estou falando disso. Luís: Aqui falou que o nosso município passou vergonha. Nós não passamos vergonha. A CPI foi concluída, estamos aguardando... Cristina: Eu estou dizendo que... Bom, o senhor quer... Vamos fazer o seguinte, o senhor está fazendo um requerimento para se abrir uma CPI. Luís: Peço que a senhora faça, abra essa CPI. Cristina: Isso tem um requerimento? Luís: Eu faço um requerimento. Cristina: Então eu tenho que botar em votação. Luís: Coloca em votação. Cristina: Certo, vamos colocar em votação? Por quê? Eu penso da seguinte forma, eu não estou aqui para defender ninguém, eu nunca defendi ninguém que estivesse errado. Eu não tenho compromisso com absolutamente ninguém da prefeitura, não tenho compromisso com a prefeita nenhum, não tenho porquê proteger a prefeita. Mas eu sei até onde vão os limites. Enquanto ela não puder, o que eu sei é que foi. Fazer o B.O., isso está feito, fez o B.O. contra ele, vamos aguardar. Porque um homem que tem tudo que ele diz ter na mão, ele já deveria ter mostrado. Luís: E por que que ela não faz ele provar? Cristina: Não, não. Ele já deveria... Escuta, quem tem que provar é aquele que acusa. Se o senhor me acusar de assassinato, o senhor tem que mostrar o defunto e eu que matei. Ué, você vai simplesmente falar que a Cristina matou o fulano. Luís: Ele disse que tem provas. Cristina: Então ele mostra a prova. Não, não, ele tem que mostrar o defunto. Se chegar e falar assim, não, a Cristina matou um fulano. Bom, cadê fulano morto e cadê prova que a Cristina matou fulano? Então, vamos aguardar. O senhor está querendo que essa casa faça o papel da polícia. Eu não vou fazer papel da polícia. A hora que tiver tudo bonitinho, tem uma denúncia no Ministério Público. A hora que tiver uma denúncia no Ministério Público, porque até agora ninguém falou de Ministério Público. Não tem denúncia no Ministério Público. Ele não apresentou em lugar algum, nem na rádio, a tal do depósito que teve, porque se ele, quem é esse Marcelo, é amigo dele? Eu não sei quem é esse Marcelo. Luís: É isso que eu quero saber. Cristina: A gente pode até perguntar quem é o Marcelo, porque eu não sei quem é o Marcelo. Então, a hora que tiver uma coisa realmente... Embasada em provas, esta casa vai abrir. Pode ter certeza. E, se tiver culpa, nós vamos até o final. Agora, eu já tive apelido de xerife nessa cidade, mas eu não sou xerife, então eu não vou fazer papel de polícia. Então, eu acho, vamos aguardar? Acho que o senhor está correto. O vereador Zito também falou, bom, o que nós vamos fazer? Estou te falando a mesma coisa que falei a ele. Vamos aguardar. Zito: Porque todo lugar que você anda na Prata, eles cobram a gente sobre isso. Cristina: É lógico que cobra. E eu estou respondendo, a mim cobraram também. Bom, e aí que vocês vão fazer? Vamos aguardar, vamos aguardar. Tem uma denúncia no Ministério Público? Apareceu uma denúncia? Olha isso, tem que aparecer a denúncia do Ministério Público, e o promotor tem que acatar a denúncia. Em um promotor acatando a denúncia, a gente pode começar alguma coisa aqui. Agora, sem nada disso, só por causa de picuinha de falatório de rádio, não vou fazer isso. Desculpa, vereador, não faço isso, não. Luís: Eu acho que ainda bem ainda temos essa rádio para fazer isso, né? Porque, se não, a coisa... Cristina: É, essa rádio está fazendo um trabalho... Essa rádio está fazendo um trabalho maravilhoso por Águas da Prata. Nunca ninguém fez um trabalho tão bonito quanto essa rádio está fazendo. Luís: O Carioca faz... Através dessas denúncias, que ficamos sabendo coisas, muitas coisas a gente não ia estar sabendo. Inclusive o Carioca faz várias denúncias em São João, que deu investigação... Cristina: A rádio teria um valor maravilhoso, e eu lamento muito, se ela trabalhasse direito e não fazendo politicagem, que é o que ela está fazendo. Porque se a rádio fizesse um trabalho legal, que não, aquele que foi acusado, vai lá, entrevista, eles mentem ao ponto de falar que a gente não quer se defender, mentira, eu estou tendo que pedir judicialmente, amanhã eu tenho, amanhã eu tenho uma audiência, porque eu já pedi direito de resposta, e não tenho. Olha desde aquela época, desde a primeira vez que começaram a falar de mim. Agora que está tendo uma audiência. Então, vereador, o senhor está certo, o seu eleitorado lhe cobra, assim como o meu me cobra. Está todo mundo falando nessa história na cidade inteira. Concordo, contudo, é uma coisa extremamente desagradável. Mas eu me coloco no lugar de alguém que pode estar sendo injustiçado. Então, vamos aguardar. Se houver uma denúncia no Ministério Público, e o Ministério Público acatar... Como é que eu vou trazer para cá, para esta casa, uma investigação que nem o próprio Ministério Público, que está aí para justamente investigar, pedir investigação policial, ele tem o poder de tudo. Eu vou tomar o lugar deles? Luís: Então, mas no caso da CPI da educação, não foi para o Ministério Público ainda. Está parado. Não foi ainda. Cristina: Sim, porque não terminou. Luís: E se fez a investigação. Cristina: Sim, mas... Luís: E a casa se fez a investigação. Por que não pode fazer? Cristina: Porque, olha, a investigação... Não vamos entrar na CPI da Educação, porque a investigação foi feita... Luís: Eu não quero... Cida: Vereadores, isso é questão de ordem. Cada um fala, uma vez cada um. Luís: Eu estou com a palavra, eu posso fazer. Eu estou com a palavra. Cristina: Não, gente, por favor. Vamos, vamos. Luís: Outra coisa, eu vou pedir aqui. Cristina: Bom, vamos fazer o seguinte. Luís: Eu vou falar uma coisa com a senhora. A senhora, como presidente dessa casa, gostaria que a senhora falasse com a vereadora, Cida Star, que ela não se posicione assim. Já estou cansado de ver essa posição dela em cima de mim. Cristina: Vamos dar prosseguimento, vereador? Luís: Aqui nós temos uma presidência, temos uma mira. A senhora é apenas uma vereadora e também a senhora é primeira secretária. A palavra está comigo, eu estou fazendo uma denúncia, eu estou denunciando, pedindo uma denúncia, não estou fazendo a função de vereador e a senhora por quê? Porque todos querem defender. Cida: Porque o senhor fica repetindo tudo, tudo, tudo, tudo. Aí cansa, cansa, cansa, cansa. Luís: Sabe por quê? É que eu sou homem do saco, como disseram. Eu sou homem do saco, eu sou homem do saco. Eu sou homem do saco, eu sou teimoso. Cristina: Senhores, vamos botar a ordem nisso aqui. Chega, agora eu não sei se o senhor é homem do saco. Bom, o seu é requerimento, o senhor está pedindo. O senhor está pedindo a presidente como um requerimento. Então eu não sei nem como reagir a isso. Eu, como presidente, digo que eu não abro nada enquanto não houver uma abertura de fato numa investigação e que me coloque numa situação de acreditar naquilo que aquele homem falou. Simplesmente um falatório de um doido numa rádio, desculpa, que eu sei que mente compulsivamente, porque mentiu em relação a mim. Se não tivesse mentido em relação a mim, eu falaria, nossa, será possível? Mas o cara mentiu. Nem uma, nem duas vezes, já um monte de vezes em relação a mim. Então, eu acho que tem que se tomar um pouco de cuidado. Luís: E a senhora não denunciou eles? Cristina: Sim, estou falando, acabei de falar. Amanhã eu tenho audiência, tenho dois B.O. contra esse homem. Então, levei um monte de testemunho, e ele vai responder por denúncia caluniosa. Ele vai responder por uma série de coisas. Agora, uma pessoa que responde, que vai responder por denúncia caluniosa, dá para levar a sério a palavra dele? Se ele tiver a prova... Chama o Marcelo, pede para o Marcelo, porque eu não sei quem é o Marcelo. Eu ainda vou descobrir quem é o Marcelo, porque eu estou curiosa. Marcelo, não sei. Então, a hora que tiver alguma coisa de fato, a gente faz. Agora, por causa de falatório de rádio, não vou fazer isso. Desculpa, mas não vou. Agora, eu não sei, dentro do regulamento, senhor diretor, tem que passar em votação ou eu posso já responder? Então, vamos votar. Zito: Só um segundo. Um babaca veio aí, que é louco. Fez uma denúncia contra mim da CPI da Cesta Básica, passou pela Câmara, quero ver essa agora se não vai passar, porque não provou nada contra mim, não existe uma pessoa na Prata que eu dei a Cesta, o tonto veio aqui, denunciou. Que não tem prova nenhuma de nada, você pode ler aqui que não tem nada, vocês aceitaram. Agora vamos ver se essa da prefeita que é a denúncia mais grave, vocês não vão aceitar. Luís: A gente pedindo cesta básica no município, não tem. Reginaldo: E a cesta básica no Marco Divisório, todas foi doada, então não tem o que falar. Então quer dizer, tinha que ir para o Ministério Público? Cristina: Em não tendo nenhuma prova, porque tem que apresentar prova. Zito: Ele não tem, vocês aceitaram a CPI dele. Cristina: Não, não. Aceitou, mas por causa dele. Porque ele tem o vídeo. Reginaldo: Uai, que vídeo? Não, eu sou presidente do bairro Marco Divisório, Minas. Eu tinha que falar onde ia ser entregue a cesta básica e quem entregou a cesta básica foi quem? Cristina: Abrir uma CPI de uma denúncia feita por alguém, abalizado, quer queira quer não, não é um doido. Reginaldo: Mas cesta básica entregada pela CUFA? Quem entregou a cesta básica foi a CUFA. Cristina: Não é um doido, é o Presidente do Fundo de Solidariedade. Zito: Mas ele mente mais do que o homem do Balneário, você não sabe disso. Cristina: Não importa, ele tem um cargo, é uma pessoa que exerce o cargo e está falando daquilo que lhe diz respeito, cesta básica, não queira misturar as estações. Zito: Não estou misturando, só quero ver essa votação agora. Cristina: Essa votação agora, então vamos ver. Reginaldo: Põe o áudio... Zito: Tem cara, que era chegado meu, que era amigo meu, contatou eu como se eu fosse um ladrão. Me puseram como ladrão. Então isso que eu quero ver. Cristina: Vamos votar, gente... Reginaldo: Cristina. Esse áudio que aparece lá já não é motivo para a CPI? Tem um áudio. O áudio é mais que provado que tem alguma coisa errada. Cristina: Não. Reginaldo: Eu ouvi um áudio. Cristina: Eu vou aguardar o posicionamento do Ministério Público. Em o Ministério Público acatando a denúncia, porque ele pode, o Ministério Público, por exemplo, pode acatar a denúncia em relação àquele áudio dele e não acatar em relação a ela. Ou pode acatar em relação a ela se ele apresentar a prova e não acatar em relação a ele. Então, eu vou aguardar a manifestação do Ministério Público. Eu acho que eu estou agindo corretamente, eu não estou me negando a fazer CPI nenhuma, eu estou me negando a antecipar alguma coisa só por causa de um cara falando numa rádio que já comprovou o que ele quer. Ele está desesperado, porque ele não terminou a obra, tem que abandonar a obra amanhã e aí a coisa vai ficar feia para o lado dele. O pessoal do DAD esteve na obra, no dia 21 veio o fiscal da Secretaria de Turismo junto com o diretor do DAD. Então vamos aguardar, porque essa coisa, isso aí pode ter outros desdobramentos, e a gente tem que ter um pouquinho de cautela. Mas vou colocar em votação o requerimento do vereador para que seja aberta a CPI em relação à denúncia feita na Rádio Prata. Aqueles que forem favoráveis à abertura da CPI, permaneçam sentados. Aqueles que forem contra a abertura da CPI, que se levantem. Houve empate, vou desempatar, não aprovando a abertura da CPI neste momento. Suzana: Em primeiro lugar, foi-se dito muito nessa casa que a CPI da saúde era uma vergonha. Não era vergonha, não. Vergonha é o que vai acontecer agora. Zito e Reginaldo: Da educação. Suzana: Da educação, exatamente. Vergonha é o que vai acontecer agora. Uma CPI de cesta básica que não foi usado o dinheiro público daqui de Águas da Prata e foi doado para pessoas que precisavam. Segundo lugar, diz que não tinha o medo da CPI. Por que então pediram vista da CPI? Deixa correr, deixa correr e acabar de uma vez por todas, se não tem nada. Como disseram nas redes sociais, que não encontramos nada, a CPI não encontrou nada, ou, pelo amor de Deus, não foi julgada ainda. Não foi, porque foi barrada. Então, se não tem medo de uma CPI de educação, deixa correr. Se não tem problema nenhum, deixa a CPI correr. E outra coisa, se esse homem, ele tem o direito de usar a Tribuna, porque falou da nossa prefeita, da nossa cidade, ele tem o direito de vir aqui e nós pedir para ele as provas. A senhora não concorda comigo? Luís: A respeito da CPI que você citou aí, da educação, ela foi concluída, como eu disse aqui, ela foi pedida uma vista, porque a vereadora disse que havia divergência. Claro, isso eu disse desde o começo, os valores que não foram... Nada se bateu. Foi pago um dinheiro e não foi executado o serviço, foi pago 150 mil e não foi executado. Se os demais vereadores tivessem acompanhado a CPI, tivesse participado da CPI, porque se abrir uma CPI, no caso do Zito que vai ter aqui, eu vou participar da CPI, eu não posso falar, mas antes eu posso pedir para o presidente, o membro e o... Cristina: Relator. Luís: O relator. Eu vou dar minha opinião pra eles antes de começar a CPI? Terminando. Eu vou fazer parte se eu quero fazer parte. Por que não fizeram parte com nós? Por quê? Agora, por quê? Se investigava, a prefeita. E de novo, se investiga, a prefeita. E não se aprova. Obrigado, vereadora. Suzana: E terminando aqui, não foi vergonhosa não, porque nós abrimos para São João da Boa Vista, Aguaí, alguém lembra de mais alguma cidade? Mococa, todas essas, nunca tinha feito uma CPI. Através de nós, eu tenho no meu celular, posso mostrar para quem quiser, pessoas de Aguaí perguntando como foi feita a nossa CPI, porque eles lá estavam com o mesmo problema que nós estávamos aqui. Luís: Está abrindo em São João também agora. Suzana: Então não foi vergonha, não. Nós fizemos da maneira... Cristina: Mas por desvio de dinheiro? Zito: Da robótica. Cristina: Desvio de dinheiro? Zito e Suzana: Da robótica. Cristina: Mas por desvio de dinheiro? Suzana: Não sei. Não sei. Ela não me deu detalhes. Cristina: Há sempre um problema muito sério em relação a essa CPI, que eu falo. No dia que o seu Paulo veio, o seu Paulo e a prefeita foram sabatinados pela CPI. Eu estava aqui. E foi colocado, ele explicou tudo muito bem explicadinho. O que eu acho que existe uma confusão é assim. A maior parte das pessoas que falaram na CPI falaram contra o ensino do SESI, que não era bom para Águas da Prata. E isso não é alvo de CPI, isso é... Isso todo mundo já sabia. Mas trouxeram e foi aquela coisa. As professoras se manifestaram dizendo que não gostavam, não gostaram do SESI, e que não era bom para a Prata. Hoje eu tenho um pensamento muito diferente do que eu tinha em relação ao ensino, que eu acho que vai ser sempre um problema. A Prata ainda não está pronta para o ensino do SESI. Isto é uma opinião minha, pessoal, depois de conversar com professoras e tudo mais. O porquê não está preparado não cabe aqui, mas a Prata não está preparada para o ensino do SESI. Agora, uma coisa é a Prata não estar preparada para o ensino. Isto não pode ser alvo de CPI. A CPI foi para saber se houve um desvio de algum dinheiro. Então, é isso que nós vamos julgar. Nós não vamos julgar. Por isso a demora. Porque são números. Eu não sou contadora. Nenhum dos vereadores que vão votar nessa CPI e pedir, inclusive, vereadora ter pedido a vista, a prorrogação do resultado, é justamente para podermos entender e fazer a coisa direito. Ninguém vai sentar aqui e falar, eu sou a favor, eu sou contra, é só porque eu sou do lado da prefeita. Não é assim que funciona. Não é assim que esses vereadores funcionam aqui. Esses vereadores não estão aqui brincando ou só ser um puxadinho da prefeitura. Eu conheço... Eu acho que todo mundo me conhece, sabe que eu não tenho... Eu não fui eleita pela coligação da prefeita, não tenho ligação nenhuma. Mas os vereadores que foram eleitos junto com a prefeita, eu os conheço. Nesses dois anos e meio que estamos trabalhando juntos, eu sei... do rigor moral de todos eles. Então, eles não vão votar a favor ou contra alguma coisa só para beneficiar prefeito. Não vão. Suzana: Não. Eu acho que é politicagem, é para parar com a CPI, não é para deixar a CPI... Cristina: Não, não vamos parar com a CPI. Suzana: Chegar aonde ela tem que chegar. Cristina: Não, ninguém vai parar com a CPI. Suzana: E outra coisa, é dinheiro, gasto, sim. Pagou-se mais pelo SESI, pagou-se para um... por uma robótica que nós não temos, e que nós não temos condições de ter o SESI dentro da nossa escola. Por enquanto. Cristina: Exato. Nós precisamos julgar se houve um desvio, alguma coisa dolosa em relação ao dinheiro. É isto que tem que ser julgado. Nada mais. Luís: Só o fato de se pagar um produto antes de usar já é dolosa. Cristina: Não, não é. Luís: É, sim. Cristina: Bom, que seja. Luís: Não é no particular. Cristina: Olha, nós temos ainda um monte de coisa para fazer. Vamos encerrar. Então, por favor, vamos encerrar. Luís: Vamos encerrar, porque... Suzana: Inclusive, o Seu Paulo, quando veio aqui, ele quis mostrar a quantia que seria, ele não tinha, não estava... Luís: Não tem dados oficiais. Suzana: O outro, como chama aquele... Os livros... A Pearson. Inclusive, eu questionei ele, falei, o Sr. Paulo, o senhor está supondo que hoje o material da Pearson seria isso. Luís: É uma suposta economia. Suzana: Exatamente. Ele falou, é. Ele ficou sem jeito e ele não pôde falar, não, eu estou supondo realmente... Cristina: A senhora vai fazer um requerimento em relação a isso? Suzana: Não, meu requerimento é outra coisa. Cristina: Então, por favor, faça o seu requerimento. Suzana: Eu gostaria que fizesse no campo de bola antes de ter a festa lá, uma dedetização por causa dos carrapatos que lá tem. Lá tem muito carrapato e agora nós estamos com uma onda de uma... febre maculosa, que é a do carrapato, então eu gostaria que se fizesse uma dedetização antes que aconteça alguma coisa no decorrer das festas lá. Cristina: Vamos... Eu... precisa ver se é o carrapato estrela, porque se for só o carrapato não transmite a febre maculosa. Eu coloco o requerimento em votação, em discussão. Não querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Mauro: Boa noite a todos. Vou falar um pouquinho da CPI, gente, que já que falou que... praticamente chamando a gente de puxar saco da prefeita. Vamos lembrar um pouquinho que as pessoas esquecem rápido das coisas que acontecem aqui. A CPI que foi aberta contra a prefeita, que me lembro que está do nosso lado, todos votaram a favor que fosse aberta. Ou eu estou errado? Não, não, não, agora é minha vez, por favor. Eu ouvi e fiquei quietinho até agora. Aí se abriu outra CPI para a cesta básica. Vocês votaram a favor da cesta básica? Não, né? Nós votamos. Se a prefeita foi culpada ela que te pague, problema dela. Por que vocês recusaram de votar contra a cesta básica de vocês? Onde está o problema? Agora, quer jogar nós, o povo contra a gente? Nós estamos aqui para a verdade. A gente tem vergonha na cara, está aqui. Isso se chama vergonha. Acho que tem que pensar muito antes de falar besteira. Vocês estão falando com... Não é com qualquer pessoa que vocês estão falando. O nobre colega, com essas risadas de irônica, nem me atinge. Não vale a pena nem ver. Como o outro ali também rindo ali falando da Cida, no mandato passado, esqueceu que me perseguiu o mandato inteiro. Tudo que requerimento que eu falava, ele: eu já fiz o requerimento. Dá de encher o saco, sabe? Chega certa hora que... lembra das coisas que fez primeiro, antes de ficar pisando nos outros. É muito mais bonito, gente. É muito feio isso aí, ficar todo dia com uma picuinha. No caso do outro lá que a gente era... Vamos falar outro, não. Vamos falar do ex-prefeito passado. Que dia que a gente começou a fazer denúncia em cima dele? A gente concordava com as coisas que eram certas, que era errado, tudo bem. Mas ele nunca sofreu tanta denúncia que nem fizeram em cima de essa mulher aí. Não tem respeito, xinga a mulher. Agora, pode me xingar que está falando com homem. Homem, tá? É muito fácil xingar a mulher, ficar falando essas besteiradas aí. Muito fácil. Mas cadê o machão que um dia chegou na cara do homem e falou? Lá nas ruas fala, fala nada aí. E a coitada que é mulher, eles pega e fala. Porque a coitada não tem que se defender. Isso é covardia, isso é covardia. Eu falo isso aqui, falo na rua, falo em qualquer lugar. E sustento, certo? Muito obrigado. Cristina: É muito bem lembrado, vereador, que nós votamos a favor da CPI da educação, porque é um direito das pessoas saberem a verdade, pesquisarem, ou deixarem, ou esclarecerem em relação a qualquer coisa da municipalidade. Vanda: Eu gostaria de... falar para os nobres colegas, a gente não é contra a CPI. Vamos esperar porque o pessoal foi barrado novamente aí a semana passada a entrar no Balneário. A prefeita fez um B.O., fez um boletim. Vamos esperar para ver que que esse boletim... depois se for preciso abrir essa CPI, nós vamos também querer saber a verdade. Nós vamos querer saber a verdade. Nós não estamos aqui por causa de prefeito, não, para puxar saco de prefeito, igual muitos dizem aí. Então nós vamos esperar, nós vamos aguardar e depois, se for preciso fazer a CPI, nós vamos votar também para ter a CPI. Tá bom? Muito obrigada. E depois, tudo isso daí eu vou falar. Quero dar os parabéns para o senhor Avildo, que ele fez essa feijoada lá em São João da Boa Vista, lá no tal Leilões, para ajudar o SAGe. Dar os parabéns para ele, que foi uma feijoada muito bem organizada, um ambiente familiar, uma recepção muito boa, uma acolhida muito boa. Eu quero ir dar os meus parabéns para o senhor, seu Avildo. Continue sempre assim, se esforçando. Reginaldo: Eu queria primeiramente agradecer ao senhor Danilo, da DR. Pelo trabalho que está sendo realizado lá na SP-215, do lado do posto SP/MG. Estava muito perigoso. Já até o Ricardo fez o requerimento, não é, Ricardo? E está se concluindo o trabalho lá e está ficando muito bom. Ali a gente sabe que é uma área perigosa, sempre acontecem acidentes ali. Eu estive lá hoje. O trabalho está ficando de... é, assim, de uma qualidade, assim, excepcional. Eu queria dar uns parabéns ao senhor Danilo, presidente da DR, que prontamente atendeu os nossos pedidos de tomar providências cabíveis lá naquele local da SP-215. E queria reiterar, acho que pela décima vez, um pedido aqui, que desde 2021 eu estou pedindo para pintar, antes era dois, três, agora é todos os redutores, da Cascata e do Marco Divisório. Dois meses atrás, comentei aqui nessa casa que teve um acidente, motorista novo passou no redutor lá, não conhecia o redutor, o redutor está sem pintar, caiu algumas pessoas do ônibus. Agora, 15 dias atrás, um outro motorista passou no redutor, esse motorista é da Circular de Poços, passou no redutor, não viu o redutor, veio a colidir com o carro que estava estacionado do lado. Então, agora virou caso de urgência pintar todos os redutores do Marco Divisório e Cascata. Se tratando da nossa situação aqui agora, isso é um requerimento, tá? Se tratando da nossa situação aqui agora, eu vejo que os desafetos entre um e outro aí tem que resolver lá fora. Aqui a gente, a gente, somos em nove vereadores para resolver situações do município. E algumas vezes parte pro lado pessoal e esquece do nosso compromisso que a gente tem com a nossa população. A gente é vereador, a gente tem que fiscalizar. Não ficar parecendo criança do primário fazendo julgamento entre um e outro aí, a gente não vai chegar a lugar nenhum. Tem a CPI da Educação, foi muito bem conduzida, vai ter a CPI da Cesta Básica, aí ótimo, pode fazer. Lá no Marco Divisório, Cascata foi doada, a CUFA doou toda a cesta básica lá, no momento muito importante, que era o momento que a fome não espera, que a gente estava passando por uma pandemia. E agora eu acho justo, sim, a gente fiscalizar, ver o que está acontecendo. Infelizmente isso não é bom para a gente, está tendo muita denúncia. Eu vejo o executivo, o legislativo, tem que trabalhar em benefício do município, em benefício do povo. Estão se falando em dinheiro do povo. Isso está ocorrendo em 149 cidades, se não me falha a memória aqui da região, todo esse assunto. Isso não é bom para a gente, porque a gente trabalha de fiscalizadora, somos em nove vereadores. A gente tem que estar presente, estar participando, averiguando a situação, ver o que está acontecendo, porque também é o nosso, nossos votos que estão em jogo. É as pessoas lá fora que acreditaram no nosso trabalho. Querem saber o que está acontecendo. Então, a gente tem que estar por dentro, sim, não só independente de Ministério Público, igual a própria presidente falou, nós temos o nosso compromisso com o nosso município, que o dinheiro que estão falando aí, que está entrando, saindo, que está gastando, é dinheiro do povo, é dinheiro de pagamento de impostos. Então, nós temos a obrigação de estar participando, todos nós, independente de oposição, se está do lado da prefeita, se não está, nós temos um compromisso com o povo e com o município. Obrigado, presidente. Cristina: Vamos colocar, então, em votação o pedido, mas tem que votar o requerimento dele. O requerimento do vereador Reginaldo para que se pinte todos os redutores lá da Cascata. Em virtude do risco de acidente já teve alguns... segundo acidente já em relação a isso. Coloco em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem, foi aprovado por unanimidade. Cida: Bom, para começar, eu não sou apenas mais uma vereadora, eu sou uma vereadora que faz a diferença. Eu repudio esse ódio todo aí que é fantasiado de preocupação. Por que não tem tanta preocupação assim? Por que não tiveram antes? Porque teve tantos problemas interiores também, cartão corporativo, muitas coisas que aconteceram antes, ninguém ficou preocupado que se estava gastando dinheiro do povo não. Olha que estranho, né? Ninguém investigou nada. Agora tudo tem que ser investigado, acho justo, tem que ser. Mas que seja o certo, sem essas picuinhas, né? Porque é lamentável o que uma minoria vem fazendo. E faz com a primeira autoridade da cidade, principalmente porque ela é mulher. Eu duvido que se ela fosse homem, que iam fazer tudo isso. Eu duvido. Execrando a sua vida publicamente, a sua conduta. Então eu repudio, sim, ataques vis, mentirosos até que se prove o contrário. Tudo culpa da ignorância e a mentira que andam junto, porque a ignorância e a mentira andando junto, elas produzem tudo isso, a discórdia. E a discórdia é inimiga da verdade. Eu não sou perfeita, mas eu paro, eu analiso para ver realmente se é verdade ou não. Primeiro a gente tem que saber se é verdade ou não, para depois fazer o que estão fazendo. É fácil julgar, né? Então é sobre esse assunto. Agora eu quero fazer uma moção. Uma moção parabenizando o Soldado PM Cabo Adailton Ferreira pelo recebimento da Láurea de Mérito Pessoal de 1º grau, outorgada pelo Comandante-Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Antigamente, era conhecida como PM Zito, a Láurea do Mérito Pessoal. A Láurea do Mérito Pessoal é o reconhecimento da instituição em função da qualidade da prestação do serviço policial militar, criada em 1974, através de portaria do Comandante-Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo, publicada em Boletim Geral, número 197, de 16 de outubro de 1974. A de primeiro grau é a mais alta condecoração que é ostentada pelo policial militar sobre o bolso esquerdo do uniforme. O soldado PM, Cabo Adailton, foi reconhecido, distinguido e homenageado com a Láurea do Mérito Pessoal de 1º grau, por se destacar em cumprimentos de suas missões. Merecido o reconhecimento. E nós de Águas da Prata temos muito orgulho e gratidão por todo o serviço prestado com louvor em nossa comunidade. Parabéns ao soldado PM Cabo Adailton Ferreira. Cristina: Eu peço a nobre colega que me permita assinar essa moção. Eu sou uma admiradora do trabalho do Cabo Adailton. Ele é formidável no trabalho dele, é uma pessoa que tem nos dado muita segurança aqui. Cida: Está aberta a todos que quiserem assinar. Cristina: Muito obrigada. Coloco a moção em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, que forem contra que se levantem. Foi aprovada por unanimidade. Cida: Eu queria falar sobre um comentário que a nobre presidente dessa Casa de Leis fez, respondendo em uma postagem de uma munícipe sobre o problema do desencontro das palavras do paciente ou parente responsável, sobre colocar em dúvida a palavra da paciente ou do funcionário, ou funcionária, que é uma situação muito constrangedora, inclusive para nós representantes do povo que também vamos atrás do que realmente acontece, e também ficamos nesse impasse. Eu já passei três vezes por isso e fiquei muito desconfortável. Daqui a pouco a gente vai fazer igual a uma delegacia, né? Uma careação com todos envolvidos, um fica na frente do outro e pergunta, é o caso que acontece na saúde, o paciente fala uma coisa, ou o responsável, a não... o funcionário fez isso, aí fica que ele disse, não me disse, alguém fica mentiroso nisso e é muito feio. Na maior parte, como diz uma pessoa, a maior parte que mente não é o paciente ou o responsável, que aconteceu dessa semana com a mãe... Aí falou que a responsável pela paciente falou uma coisa, aí foi lá, perguntou para a funcionária, lógico, falou outra. E aí a gente fica naquele impasse. Então é como disse, tem que se encontrar uma solução para tudo isso, um celular que marque tudo, que aí fica provado quem falou quem não falou, porque, senão tem que fazer igual a isso mesmo, é uma careação, frente a frente com todo mundo, e é muito desagradável. Zito: Eu só queria saber que firma que está fazendo o serviço de serralheria na Prata, e as licitações. Se a prefeitura podia mandar para nós. Cristina: De serviço de serralheria? Zito: De serralheria. Cristina: Então é um requerimento? Zito: É um requerimento. Cristina: Então coloco o requerimento do vereador Zito em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem em conta se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Cristina: Eu quero fazer um... vou fazer um requerimento. Eu tenho tido algumas denúncias, isso aí eu acho que não é nem queixa, é denúncia, de funcionários andando com os carros da prefeitura em alta velocidade, principalmente nessa rua na frente do condomínio. E parece que passam numa velocidade absurda. E também houve uma denúncia de um carro, é um HB20, alguma coisa assim, tem algum carro na prefeitura, que quase passou numa velocidade tão absurda, perto de uma munícipe quase que bateu no carro dela. Então, eu acho que tem que haver uma reciclagem com esses motoristas, conversar, eles estão lidando com um bem público. Nós sabemos a quantidade de estrago de veículo por mal uso. Então, acho que seria interessante que a prefeitura reunisse de tempos em tempos, conversasse e colocasse alguns limites nisso, porque é muito sério. Pode acontecer uma... um acidente qualquer hora dessa, colocando em risco o próprio motorista ou algum munícipe, ou em algum lugar que eles vão. Principalmente dentro de Águas da Prata, uma coisa muito séria, um veículo em alta velocidade, ainda mais numa rua de paralelepípedo, uma rua hiper tranquila e que as pessoas andam despreocupadamente. Eu vou pôr em discussão aí, aí o senhor fala. Então, eu vou colocar esse meu requerimento para que o setor responsável comece a prestar um pouquinho mais atenção e conversar com essas pessoas que usam o carro do município, pertence ao município. Já seria um absurdo eles correrem dentro da cidade se fosse com o próprio carro, com o carro do município, então, é uma coisa muito séria. Se atropelar alguém, nós é que pagaremos. Se acontecer alguma coisa, é o município que pagará. Então, eu coloco o requerimento em discussão. Zito: Esses tempos atrás, uns três meses atrás, o deputado me ligou para mandar os carros para a Prata. Eu falei, pelo amor de Deus, não manda. Não manda. A frota da Prata, quase toda, foi três anos atrás, Cristina. Três, quatro anos atrás. Foi, olha quantos carros novos chegou para a Prata. Eu falei, não. Aí eu liguei para o pronto-socorro, eu conversei com a secretária, e ela falou, Zito, mas o problema nosso é exames de alto custo. Eu falei, então me manda dinheiro para esses exames de alto custo. Porque se chegar 10 carros, vai quebrar mais 10 carros. Então, quantos que chegar não vai... Vai lá no pronto-socorro para você ver a quantidade de carros novos que estão encostados lá. Então veio esse dinheiro com exame de alto custo, porque muita gente precisa que não tem condição. Cristina: Sim, tem uma fila grande de exame de alto custo. Zito: Eu fiz isso, falei vou trocar. Cristina: Vamos agradecer, inclusive, agradecer ao deputado Luís Fernando, que mandou são 150 mil. Então, o agradecimento dessa casa ao deputado Luís Fernando Ferreira e também à deputada Valéria Bolsonaro, que mandou 150 mil para equipamentos da saúde, equipamentos para a saúde, e mais 100 mil para a Santa Casa, a pedido nosso. Então, Águas da Prata solicitou, eu pedi para ela 100 mil para Santa Casa e ela já determinou que esse dinheiro seja para lá, para Santa Casa. Zito: Na última, os dias que estava fechando as emendas, ligaram, né? Eu procurei o senhor Luís e tinha mais 150 mil para vir. Aí eu não sabia o que... Porque 150 mil, para uma cidade é pouco, se for ver. Não dá para cobrir uma quadra, não dá para fazer um... Pronto-socorro, aumentar... Cristina: O bom é exame, eu acho. Zito: Não, mas veio outro 150 mil que foi para o Lago do Vilela, pedindo para fazer um calçamento lá no Lago de Vilela. Cida: 130. Zito: 150 mil veio para a Cascata. Veio mais 150 mil para a Cascata. Então, nisso, ele arrumou para nós 430 mil reais. Cristina: Numa cidade aparece um valor bem grande para uma cidade pequena como Águas da Prata. Eu coloco o meu requerimento em relação aos carros da prefeitura em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Deixa só colocar uma coisa para vocês em relação à CPI da Cesta Básica, que eu acho importante. Vocês não trouxeram a defesa de vocês. Isso, que isso fique bem claro aqui. Vocês não trouxeram, era para vocês trazerem... Zito: Nem pediram nada. Cristina: Não, não, foi pedido, foi mandado direitinho. Foi enviado para vocês. Zito: Chegou isso aqui que foi... Me entregaram hoje isso aqui, da CPI. Que vai começar. Cristina: Não, sim, exato, mas se vocês tivessem mandado a defesa, é porque vocês receberam. Eu vou até pegar com ela e comprovar que vocês receberam. Eu vou ver até com o Wanderson. Porque se houvesse a defesa até não sei que dia que foi, que eu fiquei sabendo que não trouxeram, poderia até nem acontecer. Zito: Mas é bom acontecer. Cristina: Entendeu? O Odessir... Não, não é. Zito: Não, vai sair muita coisa. Cristina: Tem que receber, a gente tem que seguir o regimento. Se Deus quiser, tudo isso encerra. É desagradável, é ruim para a casa inteira. Eu acho que quando paira alguma coisa ruim sobre qualquer um de nós, independente de qualquer coisa, de lados que nós estejamos, sempre é muito ruim. Porque hoje estamos de um lado, hoje está... política é assim. Amanhã está todo mundo junto apertando mão e do lado de sei lá de quem e assim vai. Então é muito... Eu falei isso desde o início, quando nós tivemos vários problemas aqui no início da nossa legislatura. Eu falei, vamos tomar cuidado para que sejamos apenas adversários e não inimigos. Porque a inimizade não dá para desfazer. O adversário amanhã depois pode virar uma coisa totalmente diferente. Então, por isso que a gente tem que tomar cuidado. Até onde a gente vai para que não virem inimizades, não viremos inimigos, porque inimigos aí não tem mais jeito. Porque aí fica até falta de vergonha na cara. Foi inimigo, daqui a pouco está de abraço e beijo. Aí o negócio fica feio. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia. 
ORDEM DO DIA
Proc. 85/23- Discussão Única-Projeto de lei 21/23 de autoria do Executivo que “Veda a Cessão, a qualquer título, dos recursos hídricos do Poço do Bananal e do imóvel em que ele está localizado”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Coloco o projeto em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, vou colocar em votação nominal. José Sebastião Chiodeto da Silva. Zito: Não, é que não explicou direito isso aí para nós, né? Cristina: Não, não, proíbe a cessão a qualquer... A qualquer momento, qualquer tipo de cessão, à mina do Bananal e seu imóvel. Essa é a votação. Zito: Ela está proibindo? Cristina: Está proibindo. Zito: Não. Cristina: Luís Antônio Nascimento da Fonseca. Luís: Não. Cristina: Maria Aparecida da Silva Francisco. Cida: Sim. Cristina: Mauro Divino de Araújo. Mauro: Sim. Cristina: Reginaldo Fabiano da Silva. Reginaldo: Não. Cristina: Ricardo Peral Delgado. Ricardo: Sim. Cristina: Suzana Maciera Caparron. Suzana: Não. Cristina: Vanda de Fátima Moraes Paina. Vanda: Sim. Cristina: Houve um empate, vou desempatar, está aprovada a lei. Proc. 90/23- Discussão Única- Projeto de lei 25/23 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre a criação do Memorial da Revolução Constitucionalista de 1.932 no município de Águas da Prata e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Zito: Esse projeto é o que vai colocar aqui na frente da Câmara? Cristina: É o início. Zito: Só aqui que vai colocar? O início é aqui? Cristina: É, o início é aqui. A ideia é que isso seja um dos principais fatos para o desenvolvimento do nosso turismo. A Prata é o único lugar onde fomos invictos. O paulista ganhou. Zito: Eu estive atrás desse projeto na legislação passada. E quem entende muito desse negócio é o Artém. Cristina: É, ele está ajudando. Ele está ajudando a gente. Zito: Até ele falou que tem uma cidade dos Estados Unidos que a turma veste a caráter. Ele falou o nome da cidade. Por causa disso deu um bom projeto para... Cristina: É, eu já tive várias conversas em várias administrações. Eu já conversei com o Artém a esse respeito e a Prata já poderia estar... se beneficiando disto. Imagina ter uma simulação no dia 9, descerem lá da Cascata a cavalo, as pessoas comprarem seus abadás, descerem o major, o comandante e tal, descer a cavalo, a gente fazer uma grande simulação. Tem N coisas que se pode fazer, resgatando essa história tão honrosa do nosso Estado, e sendo que Águas da Prata é o único ponto que nós não perdemos. E várias cidades já ganham dinheiro com isso. Já tem gente que vai fazer, faz a pé os caminhos, vão ver onde teve as batalhas, então eu estou com muito otimismo que isso aqui vai dar uma levantada no turismo, vai dar um outro momento para Águas da Prata. Então, o comecinho é aqui. Eu acho que, inclusive, vou fazer força perante essa administração e nas outras que tiverem. Que o dinheiro do DAD, parte do dinheiro do DAD seja para investirmos nesse tipo de coisa. Tem muita coisa a ser feita, muita coisa que pode ser aproveitada. Reginaldo: Esse empresário da Holanda, quando esteve aqui em 2021, ele é um historiador, o Zito esteve presente. A ideia dele era comprar parte de cima do morro lá, fazer chalés, e, nos chalés, ele fazer umas maquetes, tudo, contar essa história da Revolução de 32. Mas aí a gente não conseguiu... a liberação para vender o terreno pra ele. Porque é importante, hoje temos que trabalhar em cima disso. Águas da Prata tem que resgatar todas essas histórias para manter uma cidade turística, senão... Cristina: Manter não, é para desenvolver, porque hoje nós só somos um... uma sombrinha daquilo que precisa ser uma cidade turística. Reginaldo: Então, é importante hoje trazer, colocar aí, fazer um memorial, colocar fotos desse pessoal que participou, buscar na história, trazer esses tanques de guerra, essas coisas antigas... Cristina: O projeto é bonito, vai constatar o nome de todos que participaram, todos que tombaram, então vai ter o nome deles numa... Vai ser muito bonito, e o que acontece, só de nós termos os nomes, nós já vamos atrair as pessoas que têm os parentes que vão querer vir ver. Então, é o início de uma coisa bem grande. Reginaldo: Olha que tem... qualquer memorial que tem o pessoal para, tira foto, é legal. Eu tive no Maranhão esses dias, passando para o lado lá de Tocantins, lá eu vi um... um avião lá na esquina, lá com um homem, um soldado. Eu parei e tirei foto. Você fica curioso. Isso é interessante, trazer o turista para Águas da Prata através da história de Águas da Prata. Cristina: Sim. E isso mexe com a economia. Nos Estados Unidos, qualquer lugarzinho, você vai, você visita, aí tem a espingardinha que o cara usava, o boné ou alguma coisinha. Tudo o turista compra. Ele gosta de comprar. Então tirar foto, comprar, isso vai ser muito bom. Eu tenho um mural do Dom Pedro II, do lado de fora da fazenda, na estrada. Eu mandei fazer. O que para de gente para tirar fotografia naquele Dom Pedro é uma coisa impressionante. Então, as pessoas gostam, eu estou muito esperançosa. Suzana: Nós temos muitas trincheiras lá para cima também de pedras. Inclusive, acham até... balas de fuzil. Cristina: Eu tenho bala e tinha duas granadas, hoje não tenho mais as granadas, fiquei com medo. Fiquei com medo, chamei a polícia e mandei embora, porque esse negócio vai estourar aqui. Mas eu acho que a gente tem muito a explorar, vai ser muito bom. Suzana: Vamos tirar foto de lá, mostrar nos murais, que aqui, em tal lugar, nós temos a trincheira, onde foi travada, as lutas, entre o estado de Minas e o estado de São Paulo, né? Cristina: Vai ser muito bom, se Deus quiser, vai dar certo. Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 91/23- Discussão Única- Projeto de lei 26/23 de autoria da Mesa que “Declara como patrimônio cultural religioso de natureza imaterial o Caminho da Fé no município de Águas da Prata/SP. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Eu acho que esse projeto só vem completar o que é o Caminho da Fé para nós aqui. Ele é um patrimônio nosso. Aqui nasceu o Caminho da Fé, independente de quantos tenham por aí, foi aqui que nasceu. Então, por isso que eu fiz esse projeto declarando o Caminho da Fé como patrimônio cultural e religioso de Águas da Prata. Zito: A gente podia aproveitar essa ocasião desse projeto e trazer na Câmara o Sr. Clóvis, o Sr. Almiro, fazer uma homenagem para os primeiros que começaram o Caminho da Fé, os fundadores, porque acho que nunca ninguém homenageou eles. Cristina: Não sei. Acho que sim, acho que já teve. Teve sim. Acho que sim. Se eu não me engano, teve. Luís: É, o Zito acho que falou o que eu ia falar. Eu queria aqui colocar o senhor Almiro, o senhor Clóvis, a senhora Rosa, enfim, todos que participaram dessa história. E me lembro que eu era vice-presidente do... daqui de Águas da Prata, da Sanção Comercial, e na época o senhor Almiro era o presidente, ele dizia assim, ele falava, o senhor Almiro, o senhor é louco, né? E ele falou assim, você vai ver que vai dar certo. Eu falei para ele assim, olha, eu acho que não dá certo. Ele falou assim, dá, vai dar certo. Então, eu fico feliz de ver um projeto, um único projeto turístico que nós temos em Águas da Prata que deu certo e continua, e é muita gente passando. Eu falo porque eu vendo muito para eles. Então, é o único projeto turístico que nós temos em Águas da Prata que realmente funciona. Fico bobo de ver. Então, eu ia falar o que o Zito disse aqui. Eu acho que seria justo, e é muito justo mesmo, até, quem sabe, um dia mais tarde, até o memorial do seu Almiro, porque realmente foi uma ideia que ele focou, fez, e até hoje ele continua. Que a sua família está por trás, e o seu filho está mexendo ali. É muito bom, gente. O que ele fez para o município. Eu acho que ele deu uma guinada. Se não fosse o Caminho da Fé hoje, nós teríamos mais uma decadência no município. Então, realmente, o que o Zito falou, ele merece uma homenagem, se não teve, acho que merece homenagem pelo município, para essa casa aqui. Ricardo: Então, em relação ao Caminho da Fé, legal o caminho, começa o marco zero aqui em São Roque, só que os caminhos que estão vindo dos ramais, que eu acho que o mais longe tem é São José do Rio Preto, tem muita gente por ali e agora o único lugar do Caminho da Fé que não passa, que não chega em Águas da Prata é aqui em Águas da Prata. Para todo lado a gente não tem, você vai daqui em Aparecida do Norte, passa em todo lugar, aqui em Águas da Prata não. Então agora mudou o caminho, os peregrinos estão saindo de São Roque, está indo lá na J.ida para descer aqui em Águas da Prata. Então, os caras estão ficando perdidos, chegou o peregrino, saiu lá de casa era 10 horas da noite, ele estava perdido no caminho. Estava perdido não, estava seguindo o caminho, mas... Suzana: Se perdeu. Ricardo: Se perdeu? Não, porque tem a seta, não se perde. Mas fica muito fora de mão. Aumentou de casa aqui em Águas da Prata, aumentou quase 30 quilômetros de São Roque aqui em Águas da Prata, sendo que fazia com 13. Então, a turma vem, não vê aplicativo, eles vêm achando o caminho, seguindo a seta, quando quer ver vai parar lá na Cascata, daí eles não têm apoio, tem que descer ali quem conhece a fazenda J.ida, que desce aqui no... aqui como é que chama, aqui no Zé Eustáquio, eles têm que vir por dentro, que é um caminho perigoso para estar andando à noite. Suzana: Ô, Ricardo, não mudou? Ricardo: Não mudou, tá lá só para os Três Paus e vem aqui. Então, eu queria ver se... com os fazendeiros, se conseguir fazer a prefeitura uma contra partida do Caminho da Fé, para sensibilizar o coração dessas pessoas, que é muita gente de bem, que passa nesse caminho, que vem aí com criança, vem com filho, que tem gente deficiente até andando, e fazer uma puta volta dessa daí. Então, pelo caminho, tá normal, tá achando que tá normal, mas eu que moro do lado do Caminho da Fé, estou vendo a dificuldade que o povo do Caminho da Fé está enfrentando no ramal para chegar aqui em Águas da Prata. E todo mundo quer passar por Águas da Prata. Ninguém quer desviar o caminho e ir direto para Andradas. Todo mundo quer passar aqui em Águas da Prata para conhecer a Águas da Prata, pegar a credencial e sair daqui. Só que eles começam dos outros ramais. Então acho que tinha que, sei lá, ter uma contrapartida, conversar com esses fazendeiros, Câmara, Prefeitura, o Caminho da Fé, para conseguir voltar esse caminho para onde era. Isso aí, obrigado. Suzana: Eu fui numa reunião com a... Eu não sei se ela é secretária do Caminho da Fé, o que que ela é, uma moça... Cristina: Camila. Suzana: Camila, exatamente. Ela fez o panfletinho porque mudou o Caminho da Fé. Eu não sei, o Ricardo está falando uma coisa, porque ela falou para nós, deu o panfleto, mandou a gente entregar para alguns, porque a gente sabia que ia fazer o Caminho da Fé, que pegava, passava lá... pela estrada dos Três Paus, saía lá na rodovia, pegava, ia para a Cascata, e da Cascata seguia rumo a Andradas. Foi aonde, numa sessão que teve aqui, eu comentei com vocês, falei, puxa vida, não passar por Águas da Prata, é o cúmulo, se aqui que é o... Ricardo: Mas passa, mas aí tem que descer aqui na Fonte Platina. Aumentam 33 quilômetros. Cristina: Infelizmente, o fazendeiro não quis mais, acho que são dois. Dois fazendeiros fizeram de tudo. Conversei com a Camila, chamei a Camila aqui na Câmara. Ela veio muito gentilmente, falei, bom, o que é que a gente pode ajudar? Coloquei a Câmara à disposição, ela falou, olha, é impossível, eles... não têm como, eles não querem mesmo que passem dentro da fazenda, é o direito, né? E a cidade não tem como desapropriar, fazer alguma coisa dessa, aí já foge um pouco da nossa realidade, então temos que fazer assim. Quem sabe um dia essas pessoas se sensibilizam e a coisa volta. Cida: É só não esquecer também que a Cida Dezena também foi uma das pessoas que... Cristina: Isso, muito bem lembrado. Muito bem lembrado. Acho que a gente devia fazer, então, uma homenagem para a Cida Dezena, junto com a Iracema Hanashiro. O seu Almiro Grings, eu sei que tinha uma turma, e o seu Clóvis. É feito em várias mãos, então todos merecem nosso respeito e nossa homenagem. Coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 92/23- Discussão Única- Projeto de lei 27/23 de autoria da Mesa que “Declara como patrimônio cultural, histórico e natural as águas mineromedicinais na Estância de Águas da Prata/SP”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Fizemos esse projeto também. Eu acho que é muito óbvio. É um patrimônio gigantesco que nós temos na mão e precisamos honrá-lo, cuidar dele de forma muito séria. Por isso fiz esse projeto. Ele com certeza terá desdobramentos mais para frente para que todas as pessoas tenham acesso a essas águas, e que elas sejam protegidas e analisadas, e colocadas à disposição da população e daqueles que nos visitam. Eu coloco em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permanecerão certados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 93/23- Discussão Única- Projeto de lei 28/23 de autoria da Mesa que “Cria a Medalha de Honra ao mérito “Sadi Souza Barros” aos artistas que divulgam a Estância Hidromineral de Águas da Prata através de sua arte e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Esse projeto foi feito também. Nós temos vários artistas em nossa cidade. E dando o nome do Sadi a essa medalha, a gente já faz uma homenagem a uma pessoa que se dedicou muito a Águas da Prata, divulgou muito o nome de Águas da Prata, foi um voluntário em vários trabalhos, e merece ter o nome numa honraria dessa, ser uma honraria, e assim nós podemos honrar e festejar os artistas que nós temos, que através de sua arte, divulgam Águas da Prata. Luís: Muito boa, o senhor Sadi. Me lembro uma vez que ele me procurou. Senhor Luís, tem como o senhor arrumar tinta para mim? Porque eu vou recuperar todas as imagens da igreja da Nossa Senhora de Lourdes. Olha. Excelente. Ele falou assim para mim, eu quero que o senhor vá lá ver. Eu fui lá. Maravilhoso. Então, uma grande homenagem. Ele realmente merece mesmo. É uma pessoa que, de uma simplicidade muito grande, ele foi, acho que, enfermeiro também. Ele foi enfermeiro. Adorava a profissão também. Adorava flores, que eu sei que ele sempre que conversava. E era um artista mesmo que merece essa homenagem. Parabéns pelo projeto. Cristina: Eu conheci o Sadi no primeiro carnaval que eu fiz, porque eu organizava, fazia a parte da decoração, fazia essa coisa toda, e ele se ofereceu para pintar. E fez uns desenhos maravilhosos no primeiro carnaval, umas dançarinas lindas, foi aí que eu conheci e vi o talento dele. Então é uma pessoa maravilhosa, que nos dá saudade. É uma pessoa que eu gosto muito. Cida: Parabéns, porque o Sadi, ele praticava arte na IF. Eu lembro que um dia até... Eu falei para ele, que ele foi um dos... únicos pintores que eu conheci, que ele pintava anjos negros, achava um fofo. Também lembrar também do seu Vadir Oliveira, que ele também fez várias exposições de pinturas aqui na cidade, e os pintores novos, que o tio Flavinho, que pintava quadros, a Thais Araújo, então participava das exposições que o seu Vadir Oliveira também... Cristina: O Vadir fazia um trabalho muito bonito também, muito bonito. Eu coloco o projeto em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade.  Terminado o material que consta da Ordem do Dia passo a palavra livre aos Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Reginaldo: Em resposta do Executivo a esse requerimento que eu fiz sobre o nosso pronto atendimento da Cascata, a resposta não me agradou, porque não foi aquele assunto que eu toquei quando eu fiz o requerimento. Eu cobrei, sim, da Secretária de Saúde providências, porque o que aconteceu na Cascata é inadmissível não só na Cascata, mas em qualquer localidade do município. Foi o não atendimento de uma pessoa que estava na sua residência, com hipotermia, tinha uma ambulância lá na Cascata, o motorista estava no horário de almoço e falou, eu estou no meu horário de almoço, eu não vou levar. A enfermeira estava lá, a enfermeira estava fazendo um atendimento por telefone, explicando para a família quais os procedimentos que tinham que ser feitos até chegar a ambulância. Teve que se deslocar uma ambulância daqui, de Águas da Prata, para pegar o paciente na sua residência e trazer aqui para o pronto-socorro. Então, essa resposta que me deram aí que o paciente foi no postinho de saúde, então, esse deve ser outro, porque esse que eu cobrei foi, eu achei um absurdo. Então, precisa ter, eu acho que seria uma educação continuada, um curso, uma reciclagem, ou retirar algumas pessoas que estão trabalhando no local errado. Porque uma situação dessa, você negligenciar atendimento numa emergência dessa, tanto é que os familiares falou, que a hora que chegou aqui embaixo, o médico falou, não, mais cinco minutos ele não ia aguentar. Então a resposta que me deram desse requerimento não justificou o pedido que eu fiz. Então o pedido que eu faço novamente é para reciclar, e ver realmente se a pessoa que está trabalhando na área de saúde, ela está no local certo. Acho que ela teria que estar no... dentro de uma sala fechada, e trabalhar com computadores, com máquina, almoxarifado, e não com pessoas, porque isso que aconteceu lá esse mês passado foi desumano. Obrigado, boa noite a todos. Cristina: Esse caso é epigastralgia? É isso mesmo? Que ele estava? O que será isso? Reginaldo: Não, não é esse paciente. Cristina: Não é esse paciente então? Então erraram, então erraram, não. Reginaldo: Essa resposta aí, você vê o requerimento, esse paciente esteve lá no pronto atendimento. Aí ele se negou a descer aqui. Então nesse caso que eu citei, esse paciente, não, ele estava deitado na sua cama, no seu quarto... Entendeu? Então erraram mesmo. Erraram na resposta. Cristina: Ah, tá, então houve engano mesmo. Terminada a explicação pessoal, a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para uma sessão Extraordinária que será realizada dentro de 5 minutos para a votação do Projeto de lei 30/23 que “Dispõe sobre o aumento do número de vagas do cargo de Professor de Educação Física no quadro de servidores da Prefeitura Municipal”, e para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, a escrevi. 
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